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9 5 
M e s t r o s r e c u e r d o s y n u e s t r o s p r o p ó s i t o s , 
L l e g a m o s a l a ñ o V de n u e s t r a p u b l i c a c i ó n . 
A ú n s o m o s j ó v e n e s e n l a s filas de l a p r e n s a , y s i n e m b a r g o 
s o m o s y a d e l s i g l o p a s a d o . 
E n ese t i e m p o d i e r o n p r i n c i p i o n u e s t r a s t a r e a s y p r e m i ó 
c o n creces e l p ú b l i c o e l i n t e r é s p o r s e r v i r l e . P r o c u r a m o s i r 
m e j o r a n d o p a u l a t i n a é i n c e s á n t e m e n t e las c o n d i c i o n e s de n u e s -
t r o s e m a n a r i o , p u s i m o s e n e l l o t o d o es fuerzo s i n r e p a r a r e n sa-
c r i f i c i o s de n i n g ú n g é n e r o . S i c o n s e g u i m o s n u e s t r o p r o p ó s i t o , 
e l p ú b l i c o h a d e d e c i r l o , y a q u e é l , c a d a vez c o n m a y o r i n t e n s i -
d a d , n o s p r o d i g ó sus f a v o r e s . 
L o s c u a t r o a ñ o s de v i d a q u e l l e v a SOL Y SOMBRA h a n s i d o 
c u a t r o a ñ : s d e l u c h a c o n e l t r a b a j o , de c á l c u l o s y p r o y e c t o s p a r a v e r d e c o r r e s p o n d e r e n l a m e d í á a 
de n u e s t r a s fue rzas a l f a v o r y á l o s a l i e n t o s q u e r e c i b í a m o s . 
S i e n d o t a n j o v e n , SOL Y SOMBRA h a t e n i d o q u e e n l u t a r p o r dos veces sus c o l u m n a s p a r a h o n r a r s e 
l l o r a n d o á dos c o m p a ñ e r o s , dos e n t u s i a s t a s de l a p u b l i c a c i ó n q u e p u s i e r o n a l s e r v i c i o d e e l l a sus 
e n v i d i a b l e s t a l e n t o s y q u e a b r i l l a n t a r o n estas p á g i n a s c o n sus e s c r i t o s : D . J o s é S á n c h e z de N e i r a 
y D . E d u a r d o de P a l a c i o . 
A m b o s c o n t a r o n e n e s t a casa c o n p r o f u n d o s a fec tos ; h o y , a l c o m e n z a r SOL Y SOMBRA SUS t a r e a s 
e n e l s i g l o X X , t i e n e á g a l a e l c o l o c a r a n t e l a s t u m b a s de a q u e l l o s sus a m i g o s d e l s i g l o X I X e l 
h o m e n a j e de s u c a r i ñ o , de s u r e c u e r d o y de s u g r a t i t u d . 
E n e l l o es s e g u r o q u e n o s a c o m p a ñ a n t o d o s l o s a f i c i o n a d o s . 
C t r a p é r d i d a h a e x p e r i m e n t a d o l a a f i c i ó n , y o t r a b a j a s e n s i b l e h a y q u e s u m a r e n l a R e d a c c i ó n 
de n u e s t r o p e r i ó d i c o , a u n q u e , p a r a v e n t u r a de t o d o s , l a m u e r t e n o i n t e r v e n g a e n e l l a . N o s r e f e r i m o s 
á D . L u i s C a r m e n a y M i l l á n , i l u s t r e e s c r i t o r c u j a e i u d i c i ó n y c u y o s m é r i t o s s o n de t o d o s c o n o c i d o s . 
S u r e s o l u c i ó n de r e t i r a r s e d e l a l i t e r a t u r a t a u r i n a es i r r e v o c a b l e , y , s a l v o s u o b r a m a g n a , ( j u y a 
s e g u n d a e d i c i ó n c o m p l e t a d a y c o r r e g i d a a p a r e c e r á e n p l a z o b r e v e , y c l a r o se e s t á q u e n o s r e f e r i m o s 
á l a B i b l i o g r a f í a d e l a i a u n m c q u i a , a q u e l l a p l u m a a c e r a d a , c a t t i z a , e l e g a n t í s i m a n o v o l v e r á á t r a t a r 
de a c h a q u e s d e l t o r e o . 
O t r o p é s a m e á l a a f i c i ó n y c t r a p é r d i d a de g r a n e n t i d a d p a r a SOL Y SOMBPA. 
Y y a q u e h e m o s c u m p l i d o n u e s t r o s deberes a l d e j a r g r a b a d o s n u e s t r o s r e c u e r d o s , t ó c a n o s d a r 
s o m e r a c u e n t a de n u e s t r o s p r o p ó s i t o s . N 
E s t o s se c o n d e n s a n e n m u y pocas p a l a b r a s : P r o m e t e r p o c o y c u m p l i r c o n c reces l o o f r e c i d o , i d e a 
fija, t e n d e n c i a i n a l t e r a b l e á t ó e l o a q u e l l o q u e e i g n i f i q u e m e j o r a , ee lo y s o l i c i t u d e n s e r v i r l o s i n t e -
reses d e l p ú b l i c o , p r o c u r a n d o l l e n a r sus e x i g e n c i a s , é i m p a r c i a l i d a d a b s o l u t a e n n u e s t r o s j u i c i o s y 
n u e s t r a s a p r e c i a c i o n e s . 
C o n s i d e r a n d o l a p a r t e i m p o r t a n t í s i m a q u e , e n p u b l i c a c i o n e s c o m o l a n u e s t r a , c c n e t i t u y e e l d i -
b u j o , c o n s a g r a r e m o s á é s t e p r e f e r e n t e a t e n c i ó n , y , c o m o p r u e b a de q u e n u e s t r a s i d e a s e s t á n y a e n 
e l t e r r e n o d e l a p r á c t i c a , p a r t i c i p a m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s q u e c o n t a m o s c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e a r -
t i s t a s t a n r e n o m b r a d c s c o m o M a r c e l i n o de U n c e t a , D a n i e l P e r e a , E n r i q u e C a e a n o v a s , J o s é R i u d a v e t s , 
S á n c h e z S o l á , V a r g a s - M a c h u c a , F e d e r i c o , M o t a , P o y D a l m a u ( E . y M . ) , C a m a c h o , P o r s e t y o t r o s 
m u c h o s c u j a s p r o d u c c i o n e s e n r i q u e c e r á n l a s p á g i n a s d e este s e m a n a r i o . 
Y p a r a t e r m i n a r . E n e l a ñ o y s i g l o q u e c o m i e n z a d e s e a m o s b i e n a n d a n z a s y p r o s p e r i d a d e s á t o d o s 
c u a n t o s de m a n e r a m á s ó m e n o s d i r e c t a i n f l u y e n e n n u e s t r a fiesta n a c i o n a l d á n d o l e e s p l e n d o r , p o -
p u l a r i d a d y a l i e n t o s , y c o m o b u e n o s e s p a ñ o l e s h a c e m o s v o t o s f e r v i e n t e s p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o y 
p r e z de l a m a d r e p a t r i a c u y o s o l y c u y a s b r i s a s a l e g r a r o n n u e s t r a c u n a e n e l s i g ' o p e s a d o , y c u y o s 
á r b o l e s , p o r l e y d e l a v i d a , d a r á n s o m b r a a p a c i b l e á n u e s t r o s s e p u l c r o s e n e l p r e s e n t e . 
Y m i e n t r a s t a l l l e g a , t r a b a j e m o s c o n a h i n c o t o d o s p a r a e n g r a n d e c e r l a , q u e e n e l l o n o s h o n r a r e * 
t u o B , y a q u e q u i e n p r o c u r a l a b r a r f e l i c i d a d d e l o s s u y o s , e n g l o r i a p r o p i a se e m p l e a . 
No baco falta qne vengan los profetas 
á docir lo que este año habrá en el ruedo: 
hay un profeta en todo aficionado 
y eí horizonte ve negro, muy negro. 
La anemia que consume ¿ nuestra Espafi 
y la arroja en las garras de los neos, 
invade ya la arena esa que un día 
fué de arte y de Valor grandioso templo. 
Y al ver tal raquitismo iquWn no augura^ 
lo que en el año actual será el toreo I 
Habrá en él soporíferas corridas 
de mansos y pacíficos becerros; 
y aun corriendo azorados como ciervas 
i huirán á su vista los toreros. 
üajarán los huíanos á los toros, 
[ f erá siempre la plaza un herradero, 
reinarán la camama y la mentira, 
iy aún habrá quien lo encuentre todo bueno! 
Y en tanto que los hombrea de valia, 
imágenes de Dios por su gran genio, 
arrastran una vida de penurias, 
de escasez, de dolor y sufrimientos, 
los espadas tendrán una fortuna 
que el país les dará en muy poco tiempo 
por convertir la plaza de los toros 
en nave de un inmundo matadero. 
Enero. 
1 Mari. La OiTOmcilid* átl Sefhr. 
2 Miér. SimtM Micario é Iridoro. 
3 Jnev. Santa Genoveva 
4 Vier. Sanlot Aquilino ; Tilo 
6 Bib. San Telwloro, papa. 
.6 Dom. Adoración dt loe Sant i Reyfi. 
7 Lan. Santoa JuliáD y Jenaro. 
8 Mar. San Luciano, presbítero 
9 Miér. Sania Eaiiliea, virgen 
10 Juev. San Gonzalo de Amaraote. 
11 Vier. San Higinio, papa. 
12 Sáb. Santos Benito y Virtomno. 
13 Dom. Santoe Gumersindo y Leoncio. 
U Lun. San Hilario. . 
16 Mar. Banloo Pablo y Mauro 
16 Miér. San Fulgencio 
17 Juev. San Antonio, abad. 
18 Vier. La Cítedra do a»n Kdro, 
19 Sáb. Santotf Canuto y Marta. 
20 Dom. El Dulcísimo Nombre de Jesús. 
21 Lun Santos Eulogio y Epifanio. 
32 Mar. Santoe Anastasio y Vicente. 
23 Miér Son lUUfmn. 
[24 Joev. Nuestra Selloi» do la Par. 
25 Vier. La convereión de San Pablo. 
26 BAb. .San Polioarpo. 
27 Dom." Sun Juan CrísiSetomo., 
28 Lun. Sanios Julián y Cirilo. 
29 Mar. San Francisco da Sales. 
30 Miér. Santos Hipélito y LésoH. 
31 Juev. San Pedro Nolaooo. 
Fotirero. 
1 Vier. Santos Ignacio y Cecilio. 
2 Sáb. U Puriteanfm dt N.' Salera. 
3 Dom. i t Strtuaiénma. San Blas. 
4 Lun. San Andrés Corsino. 
5 Mar. Santas Agueda y Caiamanda. 
6 Miér. Santa Dorotea, virgen, 
7 Juev. San Romualdo, abad 
8 Vier. Santos Dionisio y Emiliano 
9 Sáb. Santa Apolooia, virgen. 
10 Dom de Sixagítxma. Santa Solera. 
1 Lun, Los siervos de María. 
2 Mar, Santa Eulalia y San Eugenio, 
13 Miér. Santa Catalina de Kioci. 
iev San Valentín. 
15 Vier. San Severo, presbítero. 
16 Sáb. Santos Ellas é, leales. 
17 Dom. de (¿vincuagéiima (Carnaval.j\ 
Ib Loo Santos SiuisOtt y Máximo 
ISMar San Conrado, abad. 
2U Miér, ie Omita San Lsén. I 
21 Juev. Santoa Maximino y Félix. 
22 Vier. La Cátedra de San Pedro 
23 Sab. Santa Marta, patr. da Astorga 
24 Dom. / ie drarfimo San Matías, 
25 Lun. Santos Cesáreo y Donato. 
¡26 Mar. San Alejandro. 
27 Miér. San Baldomero. 
28 J\»T. SantoaBasilio y Prooopio. 
n E l Santo Angel de la Ousrda. 
i. San Pablo. 
n. J i * CwtraiM S. Celedonio, 
í. Santoe Lucio y Casimiro, 
r. Santos Euaebio y Teófilo. 
Ir. Santos Víctor y Cirilo, 
v. Santo Tomás de Aqaino. 
r. San Cirilo. 
' Santa Franeísca. 
n I I I dt Duoraamo. S. Melltén 
i. Santoe Eulogio y Fermlo 
r. San Gregorio el Magno, 
ir. Sanl^ Cristina, 
v. Santa Florentina. * 
r. San Raimundo, 
i. Santos Ciríaco y Agaplto. 
n JFiíeCi«ii-ea». S 'Genrodis. 
i. San Cirilo, 
r San/asé 
Ir. Santa Eulsmia. 
v. S.n Benito, abad. P r m a f a . 
r San BasiUo.' 
i. Santoa Fidel y Viclonano. 
n. íe Po»!*!. San Agapito. -
>. La AxmáaeUiñ ie H ' Sedera, 
r. San Braulio, 
ir. Santos Uuperto y Juan 
v. Santos Cástor y Doroteo, 
ir. de Dchret. Sao Jonás. 
>, San Víctor. 


















San Macarlo y Sta Teodora. 
San. Prancisoo ds Paula. 
San Benigno. 
Sania. San Isidoro. 
Sonto San Vicente Ferrar. 
Sanie. San Oeleetino 
Fateua de Reeurreeñ6n. 
Santoa Dionisio y Alberto. 
Santa Marta Cleolé. 
Santoe Daniel.y Ezeqmel. 
. Santos LeOn, papa, y Felipe. 
San Sabas y Santa Bibiana. 
San Hermenegildo, 
de Paequilla i de Ouatmode. 
Santa Builisa. 
Santa Engracia y San Lamberto. 
Santos Aniceto y Esteban. 
. San Andrée Hibenión. 
Santos Sócrates y Dionisio. 
Santa Inéa de Monte PulcieDo. 
N.* Sra. de la Divina Pastota 
San Cajo. papa. 
San Jorga 
. San Fidel de SimariDga. 
. San Marcos. 
Nuestra Señora de la Oabeia. 
San Toribio 
. El Patrocinio de San Joeé. 
San Pedio da Varona. 
Santa Calalipa de Sena. 
Mayo-
Mi4r. S u Felipe. 
Juev. S u Anutaiio. 
Vier. U IDT. do 1» 8&nU Orus. 
Sáb. Santoe Peulmo y Ciríaco. 
Dom. San Pío V, papa. 
Lun. S. Joan Anie-Portaro-Utrnam, 
Mar. Santoe Aagoeto y AgufUa. 
Miér. Nt^l. 8.' de loe DonamparaJoc. 
Juev, San Laou. 
Vier. Sea Antonino, »r»biipo. 
Sáb. San Florencio. 
Dom. Santo Domingo de la Calzada. 
Lan. San Pedro Regalado. 
Mart. San Bonifacio, mártir 
MWr. San Ilidro, labrador. 
JÜOT. La AsetmtÓH del Señor, 
Vier. San Peecoal Bailta. 
Sáb. Santa Emereutiana. 
Dom. Santoe Pedro y Oeleetino. 
Lun. San Beroardino de Sena. 
Mar. Santa María del Socorro 
Miér. Santa Rita d« Casia. 
Juov. Santoe Basilio y Deeidfc.-io. 
Vier. San Torouato. 
Sáb. San Gregorio Vi l . 
Dom. Pcuctta dé Fmteeottéa. 
Lun. Santa Reetituta. 
Mar. Saatoe Jtuto y Luciano. 
Miér. Santa Teodoeia. 
JoeT. San Fernando. 
Vier. SwUPefromla. 
Sáb. Muestra Secora de la Loa. 
Dom. San Marcelioo. 
Lun. Santae Paula y Clotilde. 
Mar San FVancitoo de Caracoiolo 
Miér Santoe Bonifacio y Sanche. 
Juev Sontitrntum Corptu Qhrittí. 
Vier. Santoe Roberto y Pablo. 
Sáb. Santos Medardo y Haraclio. 
Dom. Santos Feliciano y Ricardo. 
Lun; Santa Oliva y San Reetituto. 
Mar. Santoa Bernabé y Fortunato. 
Miér. San Juau de Sabagdn. 
Juey San Antonio de Padua. 
Viér. El Sagrado Corasón de Jretit. 
Sáb. Santoa Vito y Modwu,. 
Dom. El Purísimo Corazdn de María, 
Lun. San Manuel, patrón d« Morelta, 
Mar. Stos. Marco j Marceliano, mn. 
Miér. Santoe Gervasio y Protaeio. 
Juev. San Silverio y Sta. Florentina, 
Vier. San LuiaOonxaga. 
Sát. flan Juan, obispo. Verano. 
Dora. Santoe Juan, Zenén y Félix. 
Lun. La Katividad de San Juan B.' 
Mar. Santa Oroaia y San Guillermo, 
Miér. Santoa Juan y Pablo.. 
Juev Santoa Zoilo y Ladislao. 
Vier. San León II. 
Sáb. 8 Pedro y 3. Pablo, apdttoie». 
Dom. La conroem. Santiago apóetol. 
S # p t l o x n " b r 9 . 
[ Dom. La Predestinacién da N.' £ 
Lun. San Autolín, mártir. 
Mar. San Columbiano y Sta. Serapi 
Miér. Nlra Sra. de la Connolacíón. 
i Juev. Santoe Lorenao y Jusiniano. 
i Vier. San Etenterio, abad. 
I Sáb. Nuestra Señora de loa Rejee. 
i Dom. La Natividad de A-.' Stñora. 
i Lun. Santa María de la Cabeza. 
J Mar. ban Nicolás deTolentino. 
1 Miér. Ntra. Se&ora de lee Vinas. 
2 Juev. Santos Leoncio y Silvino. 
í Vier. San Felipe, mártir. 
I Sftb. La Exaltación de la Sonta Crui, 
i Dom. El Dulce Nombre de María. 
1 Lun. Santa Eufemia, virgen 
f Mart. Las Uagaa do San FraoclBCo. 
í Miér. Santo Tomíe de Villanueva. 
) Juev. Aparic de la Virgen de Saleta 
) Vier Santoe EueUqoio y Agaplto 
l Báb. San Mateo. , 
í Dom. Loe Dolores gloriosos de N • S.' 
J Lun. San Fanato, patrón deMoneva. 
I Mar. N.' B.* de laa Mercedea. OtofU. 
S Miér. Santa María de Cerv&llén. 
3 Juev. Santoe Amancio y Cipf iano. 
í Vier. Santoa Cosme y Damián. 
i Sáb. Ban Wenoeelao. 
J Dom. Dodic. dé S. Miguel Arcángel. 
) Lun. Santoa Jerónimo y Gregorio. 
OcfaTato. 
Mar. El Santo Angel CuaUdio. 
Miér. Lea Asgales de la Gaarda.. 
! Juev. Santos Cándido y Fausto. 
Vier. San Franeieoo de Asís, 
i Sab Santos Froílán y Atilaoo. 
i Dom. Nueetra Señora del Rosario. 
LUQ. Santa JuattQiaoa. virgen 
l Mar. Santa Brígida, virgen, 
i Miér Nuestra Señora de la Cinta. 
I Juev. San Franr-iico de Borja. 
Vier. Santos Nicaeio y Fermín. 
•. Sáb. Nuestra Señora del Pilar. 
< Dom, San Eduardo, rey. 
; Lun. Santos Calixto y Evaristo 
> Mar. Santa Tereaa de Jeeús. 
i Miér. Santoe Florentino y Ambrosio. 
Juev. Santa Eduvigía. 
¡ Vier, Santoe Luos y Julián 
i Sáb. San Podro Alcántara, 
i Oom.SantoeCapruioyjui 
Lun. Santa Ursula, virgen 
Mar. Santa María Salomé. 
Miér. Sao Servando, 
i Juev. San Rafael Arcángel, 
i Vier. Santoe Frutos y Crieanto. 
I Sáb. San Evaristo, mártir. 
D.jm. San Vioeute. 
i Lnn. San Judaa Tadeo, apóstol. 
1 Mar. San Narciso, obispo, 
i Miér. Nuestra Señora del Amparo 
Juar. Santos Urbano y Quíntin. 
TviUo. ' 
Lnn. Santos Caito y Martin. 
Mar. La Visitación de Ntra. Señora. 
Míér Santos Tritón y Jacinto. 
Juev. San Laureano, arzobispo. 
Vi«r. Sen Miguel de loe Santoa. 
Sáb. Santas Dominica y Lucia, vlrga 
Dom. Santos Claudio y Fermín. 
Lnn. Santa Isabel, v. reina Portugal. 
Mar. Han Cirilo, obispa 
Miér. Stes Segunda y Rufina, marta 
Juevt Santos Pío I, p , y Abundio 
Viér. San Juan Oualberto 
Sáb. San Anacleto, papa y mártir. 
Dom. Santoa Boenawntufa y Jenaro 
Loo San Enrique, emperador 
Mar. Nuestra Señora del Carmen 
Miér. San Alejo, confesor. 
Jnev. Santa Sínforosa, mártir 
Vier. San Vicente de Paúl. 
Sáb. San Ellas y Sania Librada. 
Dom. Santa Práxedes, virgen. 
Lun. Santa María Magdalena. 
Mar. San Apolinar, obispo. 
Miér Santa Cristina. • 
Juev. Santiago apóetol, p, de España 
Vier. Santa Ana, madre de N * Sra 
Sál.. San Pantaleón. 
Dom. Santoe Víctor y Nazario. 
Lun. Santas Marta y Beatriz. 
Mar. Santos Abdén y Rufino. 




Ü Mb. La Inv da San Eatebi 
4 Dom Snt.ui Domingo de Quztnán. 
6 Lun. Nurstfa Señora de las Nieves, 
ti Mar. La TranaSguración del Seáor. 
7 Miér. San Cayetano. 
tt Juev San Emiliano, obispo. 
9 Vier Santos Román y Marciano 
10 Sáb. San Lorenzo. 
11 Dwm. San Tibureio. 
13 Lun. Santa Clara, virgen. 
13 Mar Santoa Casiano é Hipólito 
U Miér San Calixto 
ib Juev. La Atunatm de Ifimtra SeUora. 
16 Vier. S Roque, abogado de la peste, 
17 Sáb Santoe Paulo y Librado. 
18 Dom. Sao Joequd 
21 Miér Sta Juana Fraaciioa Fremiot, 
22 Juev. Santos Fabrioiano y Timotoo, 
23 Vier. San Felipe Benicio, oonfeeor. 
24 Sáb. Sin Bartolomé 
26 Dom, Santoa Luis y Ginéa, 
26 Luo. Santos Ceferino y Alejandro. 
*7 Mar. Sao Joté da Oalaeans. 
28 Miér. Santoa Agustla, Cayo y Pelayo, 
29 Juev. La degollación de 8. Joan BU. 
30 Vier. Santa Rosa de Lisia, . 
31 Sáb. San Ramón Non nato. • 
uCaocic 
1 Vier. La fietta de todo» loe Santoi. 
2 Sáb La conmemor. de los difúntoa. 
3 Dom. San Valentía, presbítero. 
4 Lun, San Carlos Borromeo, 
6 Mar. San Zacarías, profeta 
C Miér. San Leonardo, oonfeeor. 
7 Juev. San Herculano, obispo. 
8 Vier. Santoe Soveriano y Victorino. 
9 Sab. Ap. de la Vir. de la Almudeoa 
0 Dom. Santoa Anianoy Demetrio. 
U Lun. San Martín, obispo. 
b.2 Mar. San Martín, papa. 
3 Miér. Santoe Estanislao j Eugenio, 
114 Juev. Santoa Rufo y Clementino. 
San Eugenio I, arzobispo. 
Jl6 Sáb Santoa Rufino y Marcos. 
117 Dom. El Patrocinio de Ntra. Señora. 
8 Lun. Santos Román y Msxirao 
9 Mar. Santa Isabel, reina de Hungría. 
10 Miér. San Félix de Valois, confesor. 
21 Juev. Santoe Esteban y Honorio 
22 Vier. Santa Cecilia. 
2J Sáb. Ssn Clemente, papa. 
" Dom. Sao Juan de la Oros. 
25 Lun. Santa Catalina, virgen. 
26 Mar. Loe Santos márts. ae Córdoba 
27 Miér. Santoa Virgilio y Facundo. 
San Gregorio III , papa. 
29 Vier. Santa Iluminada, virgen. 
30 Sáb. San Andrés, patrón de Baeta. 
D l c l e m t i r e 
5 Juev. San Sabas, abad. 
ti Vier. San Nicolás de Bari, obispo 
7 Sáb. Sana» Ambrosio y Policarpo, 
8 Dom, / / de Adw. La Pur.^Coñupeün. 
9 Lun Santa Leocadia. 
10 Mar, Santa Eulalia, 
11 Miér. San Dámaso, papa, 
12 Juev Nueetra Sra. de Guadalupe. 
13 Vier Santa Lucía, virgen. 
14 Báb. Santos Niéasto y Abundio. 
16 Dom. I ! ! de Adviento. Su. Cristina. 
16 Lun San Valentín y Sta. Adelaida, 
17 Mar: Stoa. Lázaro y Franco de Sena, 
18 Miér. Nuestra Señora de la O. 
19 Juev. San Nemesio, mártir. 
20 Vier. San Teófilo. 
21 Sáb. Santo Tomás. 
22 Dom IV dt Adviento. San Demetrio. 
23 Lun Santa Victoria, virg Invierno 
24 Mar San Gregorio. 
25 Miér. ííatwxiad de ¡i.* 8r. Jutarieta 
26 Juev. Sao Esteban, protomáriir. 
•¿'¡'Vitr. San Juan y Santa Nícereta. 
2« Sáb. La deg, de loe Ssntos luocentea 
2'T Dom Santo Tomáa Caotuariense. 
30 Lun. La Traslación de Santiago. 
31 Mar. Ban Silveetre. '-
Morió el eiglo XIX tan feroz para Bspafia, 
y en sos últimos afios derrochó el gran legado 
que en tuaUria de toros le hizo su sefior padre 
el üglo X V I I I . 
Bttital y egoísta, no quiso que otros disfru-
taran su herencia, y antes de verla en manos 
del sucesor la despilfarró estúpidamente. 
Y al acercarse el fin de sus días, compren-
diendo que no bastaba el despilfarro á destruir 
la hacienda, acabó con ella de modo, violento 
y no fe detuvo hasta verla aniquilada. 
' Tal prisa se dió, que en sus últimos afios 
Vivía de la mendicidad quien había sido un 
Créso., 
A l venir á la Historia el primer mes del 
siglo XX, se encuentra con aquel «campo de 
soledad, mustio, collado» de que nos habla el 
poeta, 
Basca toreros jacarandosos y desprendidos, 
y baila toreadores avaros con trajes ridículos, 
que no son loS que usan los caballeros ni los 
que manchan los golfos; busca un público 
sano y viri l , y halla unos cuantos vocingleros 
que todo lo aguantan, y todo lo sufren, y con 
todo transigen, cual si tuviesen por corazón 
un saco de linfa y por sangre agua corrompi-
da; pregunta por aquellos ganaderos que en 
otras épocas consideraban como un sport la 
cria de reses bravas, y le responden los tratan-
tes en bueyes, los que tienen la vacada como 
un negocio, y, para hacerlo más productivo. 
no reparan en los medios; busca aquellas ter-
tulias en tal ó cual cerería, á la que concurrían 
los grandes lidiadores para discutir coa entu-
siasmo asuntos de toros, y halla inmundas ta-
bernas donde se encanallan algunos/tamencKW, 
mientras las «estrellas» del arte montan en 
bicicleta, asisten á elegantes círculos de recreo 
y cernen «en francés», 
Y el mes primero del siglo XX, que aunque 
recién venido á la vida (y ¡echen ustedes Jú-
pótssis!) conoce por intuición lo que represen-
tan las corridas de toros, se horroriza pensando 
en la scorte do este país el día que de él se 
bcrm por completo todo vestigio de nuestras 
!o;eudas y tradiciones. 
vendaba! parece qne lo empuja con el 
jopo el miemo demonio. Curva en los álamos 
las ramas altas; arma escandalosa revolución 
en loa tarajes; bate con estruendo los olivares 
y hasta remueve la superficie del Guadalqui-
vir, que baja con melodiosa corriente, lamien-
do las flores de las adelfas de la-ribera, cami-
no de Sanlúcar. 
La lluvia CPC torrencialmente sobre la cam-
piña como si quisiera pulverizarla; el viento 
la sacude, la combate, y entonces cae á plomo 
en desorden, como masa inerte, formando 
charcos en la tierra. 
En la casilla de guardas del Cabrié busca-
ron refugio mayoral y vaqueros, y ante la 
lumbre que chisporrotea dando estallidos en 
el bogar, en plena digestión de la cena de 
migas con tocino, único regalo dable en tales 
""oledades, haciendo circular el pirulo vidriado 
que contiene cada vez en menor cantidad el 
aguardiente recio de Cazalla, narra el tío Co-
folios lances de caballistas y secuestradores que 
oyen los vaqueros, Natmjilla-corta, Baldomero 
Carrascas, Tumbalobos y Manolillo Candiles,' 
con delectación sibarítica tirando de los liados 
cigárrillos de Canillas, gordos como patas 
d'amolaor. 
Y ante aquelles imaginaciones meridiona-
les, que rinden culto al bandido de camino 
real en lo que representa valor é hidalguía 
sui generis, evócatjsé las sombras de Diego Co-
rrientep, Juan Caballero, Zamarra, Cardenillo, 
Manuel Melgares y los Jabalíes, y hay quien 
tienta á menudo entre la faja requiriendo la 
enorme pistola Lefaucheux-de dos" caCones, 
romo M la puerta que hace retemblar el vien-
to fuese á d<rjar paso á uno de aquellos perso-
najes del pasado. 
El mujido de los toros en el cerrado da mú-
sica tenebrosa á la escena, y allá en las estri-
baciones de la sierra el lúgubre y prolongado 
ahullido del lobo parece ser la continuación 
del grito de guerra de los que antafio fueron 
reyes de la campiña. 
• 
La nieve lace aán en loa picachos de la ño-
rra, pero en loa barrancoe y en loe llanos y* 
verdeguea la nueva hierba primaveral. £1 sol 
naciente se entreteje por los pefiaacalae y dora 
las oacarsa hojea de loe enebroa. 
La atmósfera ea limpia, serena, apacible; 
«I aire puro de la serranía oxigena Ion pul-
mones. 
Desde los altos de la dehesa de Naválapu6r< 
ta se ve destacar en el horizonte, brumosa por 
la distancia, la torre esbelta de la iglesia de 
Colmenar Viejo. Pitean loe pajarillog en la 
tierra aún mojada del rocío, grazna el águiJa 
en la altura, invisible en el espacio, y el ÍO-
noro y triste tañer de loa cencerree indios la 
presencia del ganado. 
Detrás de unos matorrales Be perciben mn-
jidoa de dolor, reconcentrados, peearoeos, co-
mo ai á dnras penas se escaparan, por ser tan. 
grande él eofrimiento que la nativa energía 
no puede contenerlos: retiemblan las matas á 
las convnlsioneB,ó;enee secos golpetazos sobre 
la tierra como de fiera que patea en su pade-
cer. . Después, al mn jir imponente mézcla-
se otro débil, chiquito, suplicante, con las ter-
nuras de lo pequeño y la atracción melancó-
lica do lo que nace 
Más tarde, cuando el eol reina en el horizon-
te, Cebolla el vaquero se aproxima al matorral; 
desde el próximo balate contempla el cuadro, 
escudriña con an mirada perita, pronta Ja 
honda en la mano, y se le oye murmurar con 
alegría:—¡Es macho, es maehof 
Y allá, sobre blando lecho de fresca hierba, 
¡ estremécese de frío el becerrete, al que la ma-dre limpia, lamiéndolo con tiernaa caricias, 
resguardándolo del viento con su cuerpo, es-
pantando los insectos coa su cola, égloga 
digna de ser cantada por Virgilio, prólogo 
tierno de la Incha feroz que ha de venir cinco 




$ rills el aol, abre el almendro »UB flores, 
trinan los pajarilloe en lasearamadas, la nievo 
del Puerto conviértese en manso arroyo que 
vivifica los c'ampos. La naturaleza, despierta; 
por todas partea se siente olor A vida, como 
dice el gran poeta. 
Se oyó el alegre voltear de las campanas: 
estamos en P«scua de Resurrección. 
La calle de Alcalá se convierte en un espec-
táculo público. Ninguno tan animado, tan 
pintoresco, tan lleno de color. 
Ruedan loe coches, suenan loa cascabeles 
del tiro, gritan los mayorales, arrastra la elec-
tricidad á los tranvías que pasan sin interrup-
ción formando un tren infinito, vocean los 
vendedores; aquí un grupo de gentes toma por 
asalto un ómnibus, allí te disputa por el de-
recho de ocupar un» mañuela, más allá corre 
un longinoi á detener tal ó cual vehículo que 
infringió las ordenanzas y.... el vehículo sigue 
su marcha como si no hubiera municipales en 
el mundo; un poco más lejos os asedian los 
revendedores ofreciéndoos su «papel». Y se 
camina entre dos hileras de gente que comien-
zan en la Puerta del Sol y acaban en la Plaxa 
de toros. 
Allí va entre esos cotíhes, que conducen al 
circo á todo lo que más vale y significa en la 
capital,- la madrileña de pura raza, la de los 
barrios bajos, hermosa, sonriente, incitante, 
la que provoca un desafío con una mi rada-y 
mata con los ojos, la qne lleva á presidio á loa 
hombree, la que no se entrega por dinero á 
ningún millonario.y se deja abofetear por el 
Chulo á quien -adora j i quien mantiene, el 
noventa por ciento de las veces. 
Allí va con su ezqúisito peinado que es una 
verdadera y pacienzuda labor artística, allí va 
con su mantón de Manila, cuyos ricos flecos 
al moverse parece qne tienen nervios y sangre 
y que se agitan convulsivos al contacto de 
aquella hermosura. ' 
Y allá en la placa se ofrece ese cuadro in-
descriptible que tiene por fondo él cielo azul, 
por iparco la juventud y la belleza, y por 
figuras las de hombrea vigorosos, ágiles y fuer-
tes, cubiertos de oro y seda. 
Es el mes de los Isidros, 
Vienen á Madrid por ver al Santo y presen-
ciar la corrida de toros que en obsequio á los 
forasteros dispone la empresa. 
En el fondo siempre es la misma; diríass 
que para ella hay un patrón y no se puede 
salir de ahí. 
La empresa tiene segura la ganancia. Poco 
presupuesto, toros baratitos y los precios de 
costumbre. Aunque la plaza no se lleno, el 
beneficio es seguro. 
El programa de los huéspedes es muy sen-
cillo: por la mañana al Santo, á beber agua 
milagrosa y vino más milagroso todavía, pues 
el que allí se vende debía matar en el acto y 
se contenta con alegrar á los consumidores. 
Por la tarde á los toros, á gozar de lá fiesta, 
á soplar en aquellos pitos con flores de trapo 
que se compraron en la pradera y que tam-
bién constituyen otro milagro: debían romper-
. ae enseguida y duran una eternidad. 
Es el mes de las fiestas. Empieza pqr la cí-
vica y religiosa del día 2, que los empresarios 
de ahora aprovechan para colocar una corrí-
dita, y termina con la excursión á Aranjuez, 
ese Real Sitio donde el Real Patrimonio (y va 
de realezas) hizo construir el afio 1796 una 
plaza de toros, que se estrenó al afio siguiente 
en el mes de Mayo, se reedificó en 1829 
y aadando el tiempo fué cedida al Municipio, 
A veces la excursión a Aranjuez encierra, 
tales alicientes que todos los aficionados de la 
Corte se trasladan al pueblo de la fresa 
Eso sucedió el día en que Lagartijo se las 
hubo con seis toros de Veragua; aquel día en 
que por tiquis miquis de toreros y por la ale-
gría del mosto hubo quien decidió á Bonari-
lio, que presenciaba la fiesta, á matar el úl-
timo de los pavos, y al pasar de muleta 
sufrió el diestro aquella tremenda herida que 
le puso á dos deditos de la eternidad y apagó 
para siempre loe bríos con que el mozo empe-
zara eu carrera. 
Está el espectáculo en todo su erplendor. La 
temperatura le favorece. El sol quema sin-
abrasar, los toros lucen «su mejor pelo», el 
olor de las flores embalsama la atmósfera. 
Desde tiempo inmemorial fué el mf s de Ju-
nio el do las grandes corridas. Podrían faltar 
en otras ccasionee; pero el día dol 24 de Junio 
no faltaron nunca. Un 5a" Juan sin toros hu-
biera eido en la época do los Felipes, v. gr.. 
como una rosa sin perfume. Generalmente, las 
Cortes de Castilla se ocupaban en el asunto y 
discutían un sin fin de pormenores relativos 
á la fiesta. 
l i a seguido la tradición, si no en lo que ee 
refiere á las Cortee, ta lo que ftlafie á Jas C0-
jridas. 
Apenas habrá puf bío de EspaCa quo DQ íeS* 
léje al Bautista con función de toros. 
Desde los conspicuos del arto ha^ta el infelir 
•inalota, todos hallan trabajo ese día; el 'iue 
,110 para mfdiar dos becerros de casta, chicos 
apacaditos de pitones (y por cuja haiaQa 
'cobra 6.000 pesetas), para matar cuatro «ele-
fantes ladiones, mabiados, corridos ea^ciea 
capeas y Con más ícnffo cju? uu cazurro alcftl-
do de monterilla. 
Generalmente sé venfican durante ol mea 
de Junio las corrida» á beneficio del Hospital 
proviucial de Madrid; corridss típicas en las 
que el verdade/o público está como gallina en 
corral ajeno y á las que asiste un sin fin. de 
?persones que DO dittinguen á Mazzantini de 
J/fachfíqutto. pero que f ucOen con la corrida da 
JJeceíkencía, y, si la supripoieren, Eeilaa c*» 
paces de armar un tiberio. 
Yan por coeUimbre^por lujo, por lucireo. 
Ellfts, con la clásica mantilla blanca que salo 
del arcón tres dlss al aOo, los do jueves y vier» 
DÍP sentó y el de la corrida benéfica. Ellos, 
por acompañar á «sus mujeres», por echarla 
•de rurabosof», por codearse con Ja gente adi'. 
nerada, por volver luego á eu casa arrollenado» 
«n un coche que ee alquiló muchos días antea, 
IA nuestra memoria vienen corridas muy 
IjiermobSfl celebradas en el mes de Junio, y 
liunca olvidsremos íquel célebre día de 8aa 
I'ídro eri quo Rafael el Grande arrebató al pá-
i;|ico con sus primores, escribiendo uná de J»» 
páginas más brillantes de su vida torera. 
P Á G I N A ARTÍSiTICA 
UNA SORPRESA, POR DANIEL PEREA. 
Julio es el mee de las grandes ferias de la 
ciudad del Turia , patria de Sorolla, do los Ben-
Iliare y de Blasco Ibáfiez; las corridas de ta-
bla de Valencia son de las de primer cartel, 
dignas de la gran ciudad que las organiza y 
de la soberbia plaza en que se efectúan. 
Bn los miemos días, allá en las costas que 
baten las imponentes olae grises del Cantá-
brico, Santander celebra eus fiestas y da sos 
corridas, que narra luego la pluma donosísi-
ma de Pepe Estrañi. 
También en Andalucía, Málaga la bella 
euele festejar con lances de toros á la Virgen 
del Carmen marinera, titular de muchas de 
aquellas mujeres de pelo rizoso, enmarañado, 
del matiz del cuervo, y ojos de azabache, en 
cuyos remansos de almas ardientes sabe ver el 
observador las pasiones mal domeñadas, los 
deseos mal contenidos y las ternuras próximas 
á desbordarse. 
Y allá en las campiñas sevillanas, á las már-
genes del Guadalquivir, bajo las arpas cóli-
cas que forman las hojas de los chopos, en-
medio del enervante calor del día, reposan los 
toros en la sombra, dando ñereza al paisaje 
con su presencia gallarda. Están allí, cerca 
de L a Puebla, arrullado su sestear por el mur-
murio del río, cerniéndose sobre sus potentes 
cabezas la próxima muerte.en lucha gigante y 
noble, peculiar de tierra hispana. 
Uno de ellos, un berrendo ahmarao, tiene 
una herida en la que los calores hicieron nacer 
gusanera. Sobre él esbelta urraca, blanca y 
negra, sol y sombra, luz y oscuridad como la 
vida, picotea en su lomo qui tándole , el tor-
mento. El fiero bruto deja hacer sin más que 
eléctricos estremecimientos al cosquilleo, y 
cuando terminada la faena salta á tierra el 
airoso pajarillo, le mira con sus grandes ojos 
de fiera, extiende el cuello y muje agradecido, 
r indiéndose el poderlo ante la gentileza. 
Vuela asustada la urraca, y las ondas del 
río retratan su cuerpo, el murmullo de las ho-
jas de la arboleda da a rmonía á su marcha, y 
el sol de fuego que fecundiza la tierra sevilla-
na presta los colores del iris á BU plumaje, al 
envolverlo en cambiantes de luces opulentas 
en una atmósfera de fuego. 
La importancia dt l espectáculo está ahora 
en las capitales del Norte. 
San Sebastián bate el record. 
El simpático y popular Arana anuncia sus 
corridis con profusión, no sólo «aquende», 
sino «allende» el Pirineo. En Francia hace 
redactar BUS anuncios en francés y lleva el re-
clamo á lo indecible; Ncbay corridas como 
las de San Sebastián, ni diestros como los qne 
allí trabajan. 
Arana adjetiva más que un gacetillero. Los 
toros son escogidos entre loe mejores de las 
más famosas vacadas de España; los toreros 
son los incomparables y reputados Fulanito y 
Mengano. A poco que se le tirase de la cuerda 
Arana seria capaz de decir en sus anuncios 
que las vacas de Miura habían parido exclu-
sivamente para él seis ñeras, cada una de las 
cuales tenia por cabeza na ciclón. 
Aún recordamos aquel famoso cartel de 
mano repartido en Biarritz, que entra otras 
cosas decía: 
«Los que no quieran contentarse con ana 
parodia, no podrán nanea formarse idea del 
gran carácter de ana corrida de toros sino 
yendo á SAN SIBASTIÁN. * 
Y en dia de toros los trenes de Francia lle-
gan atestados de viajeros, los bayoneses y bia-
rrots, principalmente, Invaden la capital, las 
demoiselUs de comptoir toman asiento en el 
tendido, y aplauden, y gritan, y se entusias-
man como si realmente sintieran el espec-
táculo. Todo esto da á esas corridas un carácter 
eepecialísimo que tanto se aparta de las que 
se celebran en Madrid. 
Es también ahora cuando en Bilbao se ve-
rifican esas cuatro corridas de toros que em-
piezan el primer domingo después de la Vir-
gen y que figuran en primer término entre las 
mejores de EspaQa, porque no se regatea el 
precio del ganado, porque se dan premios á 
los ganaderos, porque al confeccionar el cartel 
sólo se piensa en llevar allí lo mejor entre lo 
bueno, cueste lo que cueste.' 
El siglo X I X , en la última etapa de su vida 
torera, empatió un poco estas corridas. 
Dios haga que los bilbaínos no se duerman 
y el primer a&o del nuevo siglo devuelva á las 




Las olas tranquilas del Mediterráneo doblan 
pausadas sobre la playa, con cierta calmosa 
melodía, como ronquido de titán que duerme. 
La luna ilumina la mar dándole oambiantea 
de tisú de plata. 
Metálicas armonías de charanga militar 
suenan en el parque con alegres acordes de 
paso doble torero. Málaga está' en fiestas. La 
perla del Mediterráneo derrama esos días en 
TOS paseos la elegancia y \n belleza de sus 
hijas, esas mujeres que, como, dijo Joaquín 
Dicenta, tienen m Un ojos relámpagot de fiebre, 
con aquellos labios gruesos, rojos, sombreadas 
en la parte superior pof art imperceptible Jasa, 
y aquel cutis moreno donde proyectan las som-
bras de la mantilla esos tonos verdom que son 
la desesperación de los pintores. 
Entre focos poten tea de luz eléctrica y mis-
teriosos farolillos á la veneciana, la jnrentad 
ríe, canta, ama en las casetas de la feria, deja 
abierta la compuerta azul de las ilusiones y 
pasea su vista, prefiada de suefios, sobre aque-
lla mar serena, inmensa como loa anhelos 
del corazón humano. 
En tanto, en los corrales del circo de la Ma< 
lagueta, echados entre la sombra, dejan ver 
sus masas temerosas los toros de la corrida da 
mañana, corrida de feria en que impera el bu-
llicio y la algazara, corrida que presidirán 
mujeres que semejan claveles arrancados de 
los vergeles malaguefios y en la que reinarán 
juntas la grandeza de la fiesta nacional y la 
gallardía andaluza de la tierra baja. 
Y mientras llega el nuevo día, los toroa 
permanecen en la sombra de los corrales, hos-
cos, recelosos, oyendo afuera los rumores de 
la multitud, sin más consuelo que aquella 
luna amiga que presidió sus noches de liber-
tad en los cerrados sevillanos y que quizás fuá 
en ellos mudo testigo de sus amores. 
Acaban las corridas llamadas fórmale». 
A la orilla dol Ebro, presididas por la cú-
pula del Pilar, Zaragoza celebra sus fiestas 
entre estallidos de cohetes y continuo resonar 
de jotas armoniosas, en las que parece vibrar 
el alma de el Boyo del Arrabal. 
La vieja plaza, fiel recuerdo de la antigua 
de Madrid, tiene carácter propio. AHI merien-
dan mientras ven la lidia grupos compactos 
de baturros de la ribera, los tceituneros de 
Cinco-Villas, los viticultores de Mallén y los 
cosecheros de graijo de Egea de los Caballeros, 
en el término de cuya ciudad pastan los toros 
aragoneses de Eipamilán y la mayoría de las 
vacados navarras, injustamente olvidadas por 
la generalidad de las empresas. 
Zaragoza tuvo su ídolo taurino. Bafael el 
Grande, cuya sombra aún parece pesidir las 
Corridas del'Pilar. En aquella plaza queda 
ssimiemo otra sombra, la de G territa, que 
allí toreó por última vez, cuando desdenes in-
justos de los públicos decidiéronle á cercenar-
se la coleta. 
Zaragoza está en fiestas. El carácter arago-
nés, hospitalario, noble, generoso, valiente y 
alegre, muéstrase en todo el esplendor de su 
poderío, y enmedio de los compases viriles de 
la jota brava, entre cuyos calderones óyese el 
rumor del Ebro, que pasa en la sombra la-
miendo los muros de la Seo, evócase la vieja 
leyenda, la afieja historia de la tierra gloriosa 
de Eepafia.. . Allí laten aún el tío Jorge, Ma-
nuela Sancho, Renovales. . . Allí palpita, 
arrollado en pabellones rojos y gualdas al pilar 
de la Virgen, los sentimientos de hidalguía de 
la raza 
que autaño en empresa! grandes 
reinó de México i PUndes 
y fué el asombro del mundo, 
como ha dicho en viriles estrofas, entusiastas 
Sor cierto de la fiesta del toreo, un aragonés, lusebio Blasco, que con Cávia, ünceta, Zapa-
ta y Ramón y Cajal forman el brillante rami-
llete de hombres ilustres con que la noble tie-
rra de Aragón saluda al siglo XX. 
Loe ganaderos impacientes tienta» en esto 
mea. Es poco procedente esta tienta otoñal, 
pues que las hierbas no tienen gran fuerza y 
las rases, por ende, carecen de la bravura y 
romana que lucen en primavera. 
Pero lo mismo en la tierra sevillana que en 
Colmenar Viejo, en Noviembre se echa el palo 
á muchos toros probando sus condiciones de 
bravura. 
Días de hoya en que los aficionados gustan 
el desfioramiento de la bravura de la res; en 
que congregados sobre las tapias ásperas de nn 
corral, si la tienta es en cerrado, ó caballeando 
en la llanura, si la tienta es i collera, por aco-
so, hácense cálculos, apuestas y cábalas sobre 
el bizarro becerrete que, hostigado en su vida 
tranquila, pone de manifiesto su empuje y su 
bravura. 
Y luego, mientras las reses tentadas vuelven 
al campo llevando en la cruz aquella sangre, 
bautizo de su vida majestuosa de fiera sin 
igual, en que so aunan nobleza y arrojo, ca-
nean los concurrentes la pálida y verdosa 
manzanilla ó empinan la bota del tinto de 
Árganda, según que la escena se haya desarro-
lindo en los cortijos propiedades de Ibarras ó 
Concha y Sierras, ó en Lot lAnarejos de Ion 
herederos de D. Vicente, de Colmenar. 
Días de oxigeno, de alegrías y de emocio-
nes, en que el alma al esparcirse en la cam-
pifia parece cobrar nuevos alientos y dar al 
diablo recuerdos, nostalgias, tristezas y derro-
tas que semejan aumentar la vida uniformo 
y la atmósfera viciada de las poblaciones. 
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Ha terminado el espectáculo. 
En otros tiempos era Diciembre, el mes de 
las novilladas y sólo á causa de la lluvia se 
suspendían, pues pensar que el frío y el bielo 
hablan de arredrar al pública madrileño, era 
pensar en lo imposible. 
Como aquel espedículq no exiété.y la gé-
neración actual lo desconoce, creemos oportu* 
no-describirlo; para eso nada mejor que acu-
dir á uno de los carteles de entonces.' 
Dice, .entre otras Cosas, el del jueves 2C de 
Diciembre de 1850: 
«1.0 UN TORO embolado,' que picarán & caba-
llo dos aficionados, le banderilleará una esco-
gida cuadrilla de los mismos y le estoqueará 
QaMel OaiaUero. 
2.° OTRO TOBO, también embolado, picado 
por dps aficionados MOKTAOOS EN BORROS y por 
otros tres sobre no caballo, oso de ellos mon« 
tado al natural y los 'otros dos sobre ARTOLAS. 
Le pondrás banderillas tres aficionados METI-
DOS EN CESTOS, UNIDOS SOS DE tiJOS POR ÜNASOOA, 
lo que proporcionará indodablemeote íasces 
muy divertidos, y por último 1Q estoqueara el 
referido QaMel Cábolléro* 
13.° OTRO TOBO, iguslmeste embolado,'pica' 
do en CABAUIICS DE MIMBRE, por dos aficiona-
dos, banderilleado en CESTOS y estoqueado por 
el referido Qábriel Qahdíero,' 
4.* Dos TOBOS de puntas de (aquí las gasa-
derías, etc.}, que picarán Francisco Migue» 
y Manuel Alonso, con otro de reserva, y ma-
tará el espada Isidro Santiago, á cuyo cargo 
estará la correspondiente cuadrilla de bande-
rilleros. 
6.° DIEZ novaLos EMBOLADOS, para que el 
público pueda bajar á divertirse. 
6 * UNA íPNCtóN muy vistosa de fuegos ar-
tificiales, compuesta y dirigida por José Ser-
nandee, el Castellano. 
Y OTPA nwcióM también de fuegos ar-
tificiales, dispuesta por D. Abdoa Domínguez, 
en competencia con el anterior.» 
Y para esta función mónstruo costaban 2 
reales los tendidos así de sol como de sombra. 
Hay que advertir que- el matador para los 
teros de puntas lo era de cartel y con alter-
nativa desde el a fio 1840, 
¡Qué tiempos aquellos en que el público se 
estaba en los tendidos de sombra basta bien 
entrada la ocebe. de un crudo día, invernall 
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PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Madrid y provincias: Trimestre, 9 , 5 0 pesetas —Ultramar y extranjero: Semestre, 9 pesetas. 
PRECIO DE VENTA 
Número corriente ó atrasado, S?0 céntimos en toda España. 
PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN 
Administración de este semanario. Librería Internacional de los Sres.Romoy Füísel, Alcalá, 5, 
y principales librerías de Madrid. 
Las suscripciones empezarán siempre en el primer número de cada mes.—Paga adelantado. 
SOL Y SOMBRA se publica todos los jueves. 
Colecciones encuadernadas con magnificas tapas en tela. 
ANO I (1897) 
10 pesetas en Madrid. 
11 » en provincias. 
15 » extranjero. 
AÑOS I I , I I I y I V 
Cada tomo: 
15 pesetas en Madrid. 
16 » en provincias. 
20 » extranjero. 
T a p a s en tela p a r a l a e n c u a d e m a c i ó n de este semanario. 
Su precio: 2 pesetas en Madrid.—2,50 «n provincias.—3,75 extranjero. 
Para mayor claridad, será muy conveniente, y así lo encarecemos, que al hacer los pedidos 
de tapas ó colecciones, indiquen con precisión del año que se desean. 
No se servirá ningún pedido que no venga acompañado de sn importe, en llbranzn 
del Giro mutuo, é l e t r a de fácli cobro. 
Toda la correspondencia al Administrador de este semanario. 
Magníficos retratos (gran tamaño) 
DE LOS CÉLEBRES DIESTROS 
Luis Mazzantini, Eafael Guerra (Gusrrita), (I) 
Antonio Reverte, Antonio F u e n t e s E m i l i o Torres (BomlDita), 
José García (Algabeño), Antonio de Dios (Jonejito), 
Rafael Molina (Lagartijo chico) y Rafael González (Machaquuo). 
Dichos retratos, esmeradamente estampados en magnífica cartulina «Couché», llevan al 
pié los autógrafos de los citados diestros y se expenden en la Administración de este semana-
rio á los siguientes precios: 
Madrid, t peseta ejemplar.—Provincias, 1,25.—Extranjero, 1,50. 
Da esto diestro tenemea á la venta un retrato ea boato y traje de calle, y o t n da cuerpo entero 
(último que se ha hecho con traje de lucee). Ejgamos á nuestros favorecedores que al hacer los pedidos 
indiquen con precisión el que desear. 
S E V E N D E N 
los clichés publicados en SOL Y SOMBRA, todos originales y en perfecto estado, á los precios 
siguientes: 
Fotograbados á la mancha. 6 céats. centímetro cuadrado. 
» á pluma 4 • » » 
El importe de cada cliché se obtiene multiplicatido la parte más ancha del dibujo por la 
más alta, en centímetros 
Los pedidos deben venir acompañados de su importe, fijan lo claramente el níimero y pá-
gina de este semanario en que se haya publicado el dibujo que se desee. 
Los encargos al Administrador de S O L Y SOMBRA., Santa Isabel, 40, Madrid. 

